
ta\ 

16 • Brasilia, sexta-feira, 12 de dezembro de 2008 •  Confio BRAziugNsE 

ECONOMIA / TEMA DO DIA 

Socorro aos 
ENDIVIDADOS  

Empresas podem usar mais de. US$ 10 bilhões das reservas internacionais para quitar débitos no exterior 

VICENTE NUNES 
E EDNA SIMÃO  
DA EQUIPE DO CORREIO 

O governo decidiu sair em 
socorro às empresas-
especialmente a Petro-
bras - que têm dívidas 

no exterior e estão em dificuldades 
para pagá-las ou refinanciá-las. A 
ajuda, já prevista na Medida Provi-
sória 442, virá por meio das reser-
vas internacionais do país. Segun-
do o presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles, a instituição 
deverá liberar mais de US$ 10 bi-
lhões para as companhias com dé-
bitos vencendo entre outubro des-
te ano e dezembro de 2009. Essas 
operações, acrescentou ele, são 
importantíssimas para reduzir a 
pressão por empréstimos dentro 
do Brasil, já que bancos e empre-
sas viram o crédito secar no exte-
rior por causa da crise que varreu o 
mundo. Pelas contas do BC, no to-
tal, incluindo o setor público, o 
país terá de honrar compromissos 
de US$ 20 bilhões lá fora até o final 
do ano que vem. . 

A medida, acrescentou o mi-
nistro da Fazenda, Guido Mante-
ga, também tem como objetivo 
conter a forte valorização do dó-
lar frente ao real - desde agosto, 
os preços da moeda americana 
acumularam valorização de qua-
se 60%. E um dos principais mo-
tivos para essa arrancada foi a ne-
cessidade de as empresas serem 
obrigadas a quitar parte das dívi-
das nos vencimento. Em novem-
bro, por exemplo, de cada US$ 1 
mil em débitos, US$ 820 (82%) ti-
veram que ser pagos. Apenas 

MINISTROS MIGUEL JORGE (DESENVOLVIMENTO), MANTEGA (FAZENDA) E MEIRELLES (BC): MEDIDA TAMBÉM TEM A FINALIDADE DE CONTER A ALTA DO DÓLAR 

que pegou dinheiro das reservas 
não pagar o BC, a operação será 
honrada pela empresa devedora. 

Os empréstimos das reservas 
não poderão ultrapassar a 360 
dias e os bancos brasileiros que 
quiseram ter acesso aos recursos 
terão quer ter autorização do BC 
para operar com câmbio. Já as 
instituições estrangeiras terão de 
apresentar classificação mínima 
dé-ri-se--o-AA, o qiie indica possibi-
lidade quase zero de calote. A re-
gulamentação definitiva do uso 
das reservas para pagamento de 
dívidas será feita pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

variação da libor, a taxa de remu-
neração do mercado londrino, de 
aproximadamente 3,9% ao ano. 

Segundo Henrique Meirelles, as 
operações serão simples: as com-
panhias que estiverem com dificul-
dades para honrar seus compro-
missos recorrerão a bancos nacio-
nais e estrangeiros dispostos a fi-
nanciá-las. Fechados os emprésti-
mos, as instituições financeiras 
ptocurarão o 13C,- ÉitTe põdéfá 
rar até 125% dos valores repassados 
às empresas. Como garantia dos 
negócios, o BC exigirá os emprésti-
mos dados às empresas. Ou seja, se, 
na pior das hipóteses, um banco 

de empréstimos a exportadores 
-, o BC se sentirá mais confortá-
vel para reduzir a taxa básica de 
juros (Selic) a partir de janeiro 
próximo, como foi sinalizado an-
teontem pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). A disparada 
do dólar é, atualmente, a maior 
ameaça à inflação. 'Além disso, a 
rentabilidade das reservas será 
maior do que a recebida atual-

- 
 

rente (por meio da aplièação em - 

títulos do governo americano, 
que rende entre 1,5% e 2% aõ 
ano)", disse o ministro. A meta é 
cobrar; nos repasses das reservas, 
pelo menos 1% de juros mais a 

US$ 180 (18%) foram rolados. Pa-
ra não ficarem descapitalizadas, 
as companhias tiveram que re-
correr aos bancos brasileiros em 
busca de empréstimos, como foi 
o caso da Petrobras, que tomou 
R$ 2 bilhões junto à Caixa Econô-
mica. Mas a conjugação de escas-
sez de crédito com demanda 
maior levou os bancos a cobra-
rem juros cada vez maiores. 

Rentabilidade 
Mantega acredita que, se as re-
servas conseguirem suprir as ne-
cessidades das empresas - co-
mo está ocorrendo com as linhas 
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Obs: De acordo com norm 
rendimentos dos dias 29,30 
dia 1° do mês subseqüente. 
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Novembro Dezembro Paralelo  

Turismo 1125% 05/12/07 1,1188 
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1,0639 
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IGP-M (FGV) 
IGP-DI (FGV)  
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Contribuinte individual e facultativos 24/01/08 

11,25% 06/03108 Salário -de-
contribuição 

Valor mínimo 	415,00* 

R$ COMPRA 	VENDA 
Turismo 	R$ 2,957 	R$ 3,250 

11,75% 17/04/08 
11 ou 20 12,25% 05/06/08 

Obs: Fatores válidos para contratos cujo 
último reajuste ou acordo ocorreu há um ano Valor máximo 	De 415,01 a 3.038,99 	20 13,00% 24/07/08 

*Quem optar pela alíquota de 11% só pode se aposentar por idade 13,75% 11109/08 

13,75% Segurados empregados, inclusive 
domésticos e trabalhadores avulsos QUOTA (%) 	DEDUZIR (R$  ) 

Isento 

ULO (RS 
Até 1.372,81 

13,75% 

Salário de contribuições 	Alíquotas (%) 

Até 911,70 	 8,00 

de 911,71 até 1.519,50 	 9,00 

de 1.519,51 até 3.038,99 	 11,00 

205,92 15% Dei .372,82 a 2.743,25 

Acima de 2.743,25 
6,25% ao ano Abril a junho/2008 548,82 27,5% R$ 24,23 Salário até R$ 472,43 

Julho a setembro/2008 	6,25% ao ano 
Dedução por dependente: R$ 137,99; R$ 1.372,81 - parcela isenta de rendimentos 
recebidos de órgãos públicos por aposentados com mais de 65 anos; pensão alimentícia 
integral; contribuição paga, no mês, à Previdência Social. Do resultado, aplique respectiva e 
subtraia a parcela a deduzir 

Salário de R$ 472,44 a R$ 710,08 R$ 17,07 Outubro a dezembro/2008 6,25% ao ano 
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